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A história da Fundação Padre Albi-
no é marcada por trabalho contínuo, 
compromisso social e pela busca per-
manente da excelência. Este momento 
que vivemos é a soma de conquistas 
que refletem a força institucional cons-
truída ao longo dos anos e reafirmam 
nosso papel estratégico para a saúde e 
a educação do Noroeste Paulista.

A inauguração da nova unidade do 
Hospital Padre Albino representa marco histórico para a região. 
Mais do que ampliar a infraestrutura física, simboliza a elevação 
dos padrões de atendimento, a incorporação de inovação e tec-
nologia e o fortalecimento do cuidado humanizado, beneficiando 
milhares de pessoas que confiam diariamente em nossos serviços.

Outro destaque é a inauguração da nova Ala Azul do Hospi-
tal Emílio Carlos, resultado da dedicação e do espírito solidário 
da Associação de Assistência ao Hospital Emílio Carlos e dos 
Voluntários do Bem. Essa parceria demonstra como o voluntaria-
do organizado é capaz de transformar realidades, qualificando o 
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atendimento, especialmente aos pacientes do SUS, e reforçando 
o valor da união em prol do bem comum.

Também celebramos a justa homenagem ao reitor da UNIFIPA, 
Dr. Nelson Jimenes, cuja trajetória é sinônimo de dedicação, li-
derança e compromisso com a formação de profissionais éticos e 
qualificados. Seu trabalho tem sido fundamental para consolidar 
a UNIFIPA como referência regional no ensino superior.

No campo da qualidade assistencial, a manutenção do Selo 
do Programa CQH pelo Hospital Padre Albino reafirma que a ex-
celência não é um objetivo pontual, mas processo contínuo. Esse 
reconhecimento traduz o empenho diário das equipes em manter 
padrões elevados de segurança, gestão e cuidado ao paciente.

Por fim, celebramos a nota máxima (5) alcançada pela Fameca 
no Enamed, resultado que evidencia a qualidade do ensino ofere-
cido, a competência do corpo docente e o comprometimento dos 
estudantes com a excelência acadêmica.

Boa leitura e até a próxima edição.
O editor

A importância da prevenção ao câncer do colo do útero
A campanha Março Lilás reforça a importância da prevenção e 

do diagnóstico precoce do câncer do colo do útero, doença que ain-
da representa grave problema de saúde pública no Brasil. Segundo 
o Instituto Nacional de Câncer (INCA), esse é o terceiro tipo mais 
incidente entre as mulheres brasileiras e a quarta principal causa 
de morte na população feminina. A estimativa do INCA aponta mi-
lhares de novos casos por ano no país, muitos deles diagnosticados 
em estágios avançados, o que reduz as chances de cura e torna o 
tratamento mais complexo.

Docente de Oncologia Ginecológica da UNIFIPA, Dr. Guilherme 
Accorsi, explica que o câncer do colo do útero ocorre, principal-
mente, pela presença do vírus HPV, que é transmitido sexualmente. 
“Porém, não é apenas o contato com o vírus que leva ao câncer, mas 
sim quando ele permanece no organismo por muitos anos. O HPV é 
muito comum entre homens e mulheres, especialmente na faixa dos 
20 e poucos anos. Nessa idade, o organismo costuma ser bastante 
eficaz e consegue eliminá-lo espontaneamente. No entanto, com o 
avanço da idade, principalmente após os 30 anos, o sistema imuno-
lógico pode se tornar menos eficiente e não conseguir combater o 
vírus. Quando ele persiste no colo do útero pode provocar o surgi-
mento de lesões precursoras. Primeiro ocorre o contato; se ele não é 

eliminado, surgem as chamadas neoplasias intraepiteliais, que são 
lesões pré-câncer”, ressalta.

Dr. Guilherme também destaca a importância do diagnóstico 
precoce e do acompanhamento regular para evitar a evolução da 
doença. “Desde o primeiro contato com o HPV até ele se tornar 
persistente, passando pelo surgimento das lesões e, posteriormente, 
pelo desenvolvimento do câncer do colo do útero, esse processo 
pode levar cerca de 10 anos. Esse intervalo é justamente o que 
nos permite fazer o rastreamento. Por isso é fundamental que as 
mulheres, principalmente a partir dos 25 anos, realizem o exame de 
Papanicolau anualmente ou a cada três anos, conforme orientação 
médica, mantendo acompanhamento regular com o ginecologista. 
Quando o diagnóstico é feito precocemente, especialmente nas le-
sões iniciais, o tratamento pode ser realizado com cirurgias peque-
nas e de baixo risco, com altíssimas chances de cura”, lembra. 

Além do exame preventivo, a vacinação contra o HPV é consi-
derada uma das principais estratégias de prevenção. No Brasil, a 
vacina está disponível gratuitamente no SUS para crianças e adoles-
centes de 9 a 14 anos em esquema de dose única. Além disso, gru-
pos especiais, como pessoas imunocomprometidas, podem receber 
a vacina conforme orientação médica”, ressalta o ginecologista.
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Havan Catanduva adere à campanha ‘Troco Solidário’

700 litros de leite
DO Grupo de amigos

Panelão Solidário doa 1.313 litros de leite

Em novembro, a Havan Catanduva vi-
sitou o Hospital de Câncer de Catanduva 
(HCC) a fim de conhecer o trabalho de-
senvolvido e oficializar a participação da 
loja na campanha ‘Troco Solidário’. Na 
ocasião estiveram presentes o gerente da 
loja, Murilo Scrivanti, e as assistentes admi-
nistrativas de Recursos Humanos, Cristina 
Santos da Cruz e Dayra Letícia Zambaldi, 
que conheceram as áreas de atendimento 
do HCC e obtiveram informações sobre a 
destinação das doações e o impacto direto 
no cuidado e no tratamento dos pacientes 
oncológicos.

No dia 12 de dezembro foi oficializada a 
assinatura do contrato da campanha na Ha-
van com as presenças de Reginaldo Lopes, 
presidente da Diretoria Executiva da Funda-
ção Padre Albino; Julio Cesar Luiz, gerente 

Um grupo de amigos da cidade de Eli-
siário doou cerca de 700 litros de leite ao 
HCC. Para Igor Gerolli, integrante da ini-
ciativa voluntária que entregou os alimen-
tos, a ação representa, sobretudo, gesto 
de gratidão. 

“Recentemente um familiar meu foi 
atendido pelo HCC e recebeu acolhimen-
to exemplar. Essa doação é uma forma de 
agradecer pelo tratamento e, ao mesmo 
tempo, contribuir para ajudar outras pes-
soas que também estão passando por esse 
processo”, destaca.

A união de amigos e a força da gra-
tidão deram origem à terceira edição do 
Panelão Solidário de Tabapuã, ação bene-
ficente que resultou na doação de 1.313 
litros de leite ao HCC. Este é o segundo 
ano consecutivo em que a iniciativa des-
tina integralmente sua arrecadação ao 
hospital.

A entrega foi feita por Davi Carva-
lho, Marcelo Augusto, Marcelo Apareci-
do e Regiane Perpétua, parte do grupo 
de amigos que criou o Panelão, nascido 
a partir da vivência pessoal de Regiane 
Perpétua, mãe de Davi, que enfrentou o 
câncer e encontrou no tratamento novo 
sentido para mobilizar pessoas em prol do 
bem. “Em 2023 passei por cirurgia, qui-
mioterapia e sigo em acompanhamento a 
cada quatro meses. Só quem passa sabe 
o quanto é difícil. A notícia não foi boa e 
mexe muito com a cabeça. Mas seguimos 
lutando. Mobilizamos Catiguá e Tabapuã 

A FORÇA DO BEM
de Captação de Recursos; André Batista, do 
departamento jurídico, e Rubens Silvestre, 
do setor de Captação de Recursos.

Segundo contrato celebrado, a campa-
nha Troco Solidário da Havan terá dura-
ção de seis meses e o valor arrecadado vai 
possibilitar que os clientes arredondem o 
valor do troco em compras realizadas com 
dinheiro ou cartão, destinando a diferença 
ao HCC.

Empresas e estabelecimentos comer-
ciais interessados também podem aderir 
à campanha. “A iniciativa não gera custos 
aos participantes e contribui para a ma-
nutenção do atendimento oferecido pelo 
hospital a pacientes oncológicos de 19 
municípios da região”, disse Julio Luiz. 
Mais informações podem ser obtidas pelo 
whatsapp (17) 99789-8343.

 

e tenho muito orgulho do meu filho e dos 
outros meninos pela iniciativa que tive-
ram”, relatou.

Segundo Davi Carvalho, organizador 
da ação, a meta inicial era arrecadar 800 
litros de leite, número que foi superado 
graças ao engajamento da comunidade. 
“Foram seis meses de campanha. Realiza-
mos três eventos, com jogos de futebol e 
corrida, envolvendo jogadores e público. 
Um deles em Catanduva, outro em Cati-
guá e o jogo principal em Tabapuã, onde 
também fizemos show e almoço, com cer-
ca de 125 pessoas. Houve momentos de 
angústia, mas somos gratos a Deus por-
que sem Ele nada disso teria dado certo”, 
afirmou.

Regiane também destacou o envolvi-
mento dos amigos do filho, que abraçaram 
a causa desde o início. “Ele chamou os 
amigos, todos movidos pelo amor e pelo 
desejo de ajudar. Tenho cada um deles 
como filhos. É um orgulho imenso ver essa 
união”, completou, citando Marcelo, Léo, 
Davi, Alan, Mateus, Luciano e Alex como 
parte importante da mobilização.

“A iniciativa dos amigos mostra como 
ações comunitárias, movidas por histórias 
reais e empatia, têm impacto direto na 
continuidade do cuidado e no acolhimen-
to oferecido pelo HCC. São ações como 
o Panelão Solidário que nos auxiliam na 
continuidade do tratamento oncológico”, 
ressaltou Ligia Benites, Relações Institucio-
nais da Fundação Padre Albino.
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A FORÇA DO BEM
Voluntários de Catiguá arrecadam mais de R$ 150 mil

O Hospital de Câncer de Catanduva re-
cebeu a doação de R$ 151.741,22 arre-
cadados na “Quermesse e Leilão de Gado 
em Catiguá”, promovidos em dezembro 
pelo grupo de voluntários Amigos de Ca-
tiguá. Os voluntários foram recepcionados 
pelo gerente de Captação de Recursos Julio 

Cesar Luiz, que destacou a relevância da 
iniciativa para a manutenção dos atendi-
mentos oferecidos pelo HCC. 

A quermesse e o leilão de gado foram 
realizados nos dias 20 e 21 de dezembro, 
no salão paroquial da Igreja de São Sebas-
tião, com 100% da renda revertida ao HCC, 
com apresentação do cantor Moysés Rico, 
parceiro do hospital, que se apresentou de 
forma voluntária, sem cobrança de cachê.

Perpétua Ponci, Elton Renato Lopes, 
Fernando César Darcie, Silvano Gasques 
Peres e Antônio Marcos Martins Fernandes 
(Cebinho) representaram os ‘Amigos de 
Catiguá’. Perpétua falou sobre a emoção 
de ver o resultado do trabalho coletivo 
transformado em apoio direto aos pacien-

tampinhas DE Escolas de Ariranha
As escolas municipais de Ariranha rea-

lizaram, ao longo do ano, a ação solidá-
ria “Tampinhas do Bem”, que arrecadou 
173,6 quilos de tampinhas plásticas, doa-
das ao HCC. A iniciativa envolveu alunos, 
professores e equipes gestoras das unida-
des escolares do município, aliando cons-
cientização ambiental e solidariedade.

A entrega do material contou com a 
presença da primeira-dama de Ariranha, 
Marina Ayusso Lopreto Trovó, representan-
tes da Secretaria Municipal de Educação, 
alunos e professores da EMEF Professora 
Benta Teixeira de Carvalho Pereira e EMEF 
Professora Dircília de Carvalho Pereira 
Gutierrez, que representaram todas as es-
colas participantes.

A primeira-dama ressaltou que “o ob-
jetivo desse trabalho foi despertar, desde 
cedo, o senso de solidariedade e respon-
sabilidade social nos nossos alunos, mos-
trando que pequenos gestos podem gerar 
grandes transformações. É uma enorme 
satisfação entregar esse material ao Hos-
pital de Câncer de Catanduva, uma ins-
tituição cujo trabalho já conhecemos e 
admiramos. Além disso, temos pacientes 
oncológicos de Ariranha que são aten-
didos aqui, um hospital que é referência 
para toda a região”, afirmou Marina.

Sobre o desenvolvimento da ação, os 
professores explicaram que, durante todo 
o ano letivo, foram realizadas atividades 
pedagógicas voltadas à conscientização 
ambiental, sustentabilidade e práticas de 
bem social. Como proposta os alunos 
foram incentivados a recolher tampinhas 
plásticas que seriam descartadas no lixo, 
transformando esse material em recursos 

Consórcio Ademicon

O HCC recebeu a doação de 61 paco-
tes de bolachas e 35 pacotes de macarrão, 
por meio de ação promovida pela Ademi-
con, com unidades em Rio Preto e previsão 
de abertura de loja em Catanduva.

De acordo com Edriel Imperiale, consul-
tor da Ademicon, a escolha do HCC se deu 
pelo trabalho de referência realizado na ci-
dade. “Pensamos no hospital porque fazem 
um trabalho incrível em Catanduva, ajudan-
do inúmeras vidas e famílias todos os dias”, 
ressaltou. Para Jéssica Imperiale, também 
consultora do consórcio, a ação represen-
ta sentimento de gratidão. “Por tudo o que 
vivemos neste ano, estar do lado de cá, po-
dendo ser um braço a mais na arrecadação, 
é extremamente satisfatório. Poder abençoar 
outras pessoas com o fruto do nosso traba-
lho é um ponto de partida para nós. Se Deus 
quiser, no próximo ano pretendemos realizar 
outras ações em prol do Hospital de Câncer 
de Catanduva”, destacou.

A entrega dos alimentos contou ainda 
com a presença dos consultores Daniel da 
Silva Nogueira e Iasmin Bertoluci.

tes oncológicos. “Nós estamos realizados 
com o valor que conseguimos arrecadar. 
Estamos renovando nosso grupo para dar 
continuidade nesse trabalho tão bonito. 
É gratificante saber que podemos ajudar 
tantas pessoas. É um valor simbólico que 
entregamos diante de tanta demanda que 
tem o hospital, mas é de coração”, disse.

Ao final eles deixaram uma mensagem de 
incentivo a outras pessoas e grupos que de-
sejam promover ações solidárias. “Quando 
a comunidade se une por uma causa, o re-
sultado sempre é maior do que imaginamos. 
Criem seus grupos e não tenham medo de 
realizar o bem, mesmo que haja dificulda-
des, pois toda ação solidária, por menor que 
pareça, pode mudar vidas”, concluiu.

que contribuem para o tratamento dos pa-
cientes no HCC.

A aluna Ana Julia, da EMEF Professora 
Benta, contou como a ação se tornou par-
te da rotina familiar. “Sempre quando tem 
festas em casa eu peço para guardarem as 
tampinhas. Não deixo nem ir para o lixo; 
eu vou e guardo numa sacolinha para 
levar para a escola”, relatou. Já a aluna 
Luiza, da EMEF Professora Dircília, desta-
cou o cuidado com o meio ambiente e a 
solidariedade no dia a dia. “Quando acho 
alguma tampinha jogada ou deixada na 
rua, pego, limpo e junto para doar”, disse.

Além da primeira-dama participaram 
da doação pela EMEF Professora Dircília, 
Cristiane Campari; Andrea Sifiati, assesso-
ra; e a Profa. Natália Souza. Pela EMEF 
Professora Benta, Karina Rampin Souza, 
diretora; Renata Baldini Garcia, assessora, 
e a Profa. Rosana Delatore. Representando 
a Secretaria Municipal de Educação, Lour-
des Benetti Alves, diretora de Educação, e 
Ana Cláudia Sbaes, coordenadora.
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A Fundação Padre Albino, através da Diretoria Executiva, home-
nageou o reitor da UNIFIPA, Dr. Nelson Jimenes. O espaço admi-
nistrativo da instituição passou a denominar-se Reitoria Dr. Nelson 
Jimenes, em reconhecimento à sua trajetória e aos serviços presta-
dos à Fundação ao longo de décadas. A cerimônia contou com a 
presença de colaboradores, docentes e coordenadores de cursos 
da UNIFIPA e conselheiros da Fundação Padre Albino.

O presidente da Diretoria Executiva, Reginaldo Lopes, disse 
que “todos os conselheiros da Fundação Padre Albino merecem 
ser exaltados, reconhecidos e serão homenageados pela doação 
e pelo compromisso com a missão institucional. Esta homenagem 
insere-se justamente nesse propósito maior de reconhecer aqueles 
que ajudaram a sustentar, orientar e fortalecer a Fundação em mo-
mentos estratégicos da sua trajetória. O Dr. Nelson é, sem dúvida, 
uma dessas pessoas. Esta homenagem, dando seu nome à Reitoria 
da Unifipa, não é apenas pelo que o senhor fez, mas pelo modo 
como fez, com seriedade, compromisso institucional e respeito às 
pessoas. Seu legado está presente na estrutura educacional que 

Fundação homenageia Dr. Nelson Jimenes
temos hoje, nos cursos, nos alunos formados e na credibilidade 
construída ao longo dos anos”, disse Reginaldo.

O presidente do Conselho de Curadores, Dr. José Carlos Ro-
drigues Amarante, lembrou que ingressou na instituição, em 1º de 
junho de 2000, como voluntário, junto com Dr. Nelson. Amaran-
te destacou a atuação de Jimenes à frente das então Faculdades 
Integradas Padre Albino e seu papel no processo de crescimento 
da UNIFIPA, incluindo a implantação de novos cursos e o fortale-
cimento do curso de Medicina, que projetou a instituição em âm-
bito nacional. Amarante ressaltou que Dr. Nelson desenvolveu um 
trabalho fundamental na área da Educação da Fundação Padre 
Albino. “Esta homenagem é justa e merecida”, finalizou.

Nelson Jimenes agradeceu a homenagem e destacou a impor-
tância do voluntariado, citando Padre Albino como referência em 
sua trajetória. O reitor também incentivou a continuidade do com-
promisso com ações voltadas ao bem comum e à missão institucio-
nal da Fundação. “Está dentro de mim fazer tudo que for possível 
para que se torne realidade a obra que nosso mentor edificou. 
Eu acho que depois de tantos anos, ainda é pouco, porque o ser 
humano tem uma força tão grande que todos nós aqui podemos 
fazer muito mais do que nós fazemos. Então vamos combinar uma 
coisa: vamos fazer um pouco mais pelo nosso semelhante; fazendo 
mais um pouco nós estamos inspirados na divindade suprema, em 
Deus. Muito obrigado a todos”, concluiu.

Reginaldo Lopes e Dr. Nelson Jimenes descerraram a placa que 
oficializa a homenagem, denominando o espaço administrativo em 
‘Reitoria Dr. Nelson Jimenes’.

Ao longo de sua atuação institucional, Dr. Nelson Jimenes 
exerceu diversas funções de destaque na Fundação: segundo vi-
ce-presidente da Diretoria Administrativa, auditor-consultor, dire-
tor-auditor, diretor e presidente do Conselho de Administração do 
Padre Albino Saúde, membro efetivo do Conselho Fiscal, diretor 
de Educação, diretor geral das Faculdades Integradas Padre Albi-
no (FIPA) e, posteriormente, reitor pró-tempore e reitor do Centro 
Universitário Padre Albino/UNIFIPA, cargo que exerce atualmente.
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De acordo com a Sociedade Brasileira de 
Cardiologia (SBC), as doenças cardiovascu-
lares, que afetam o coração e a circulação, 
continuam sendo a principal causa de mor-
te no Brasil, com mais de 1.100 óbitos por 
dia, cerca de 46 por hora ou uma morte a 
cada 90 segundos. Muitas dessas ocorrên-
cias estão relacionadas a exposição às altas 
temperaturas, especialmente entre idosos e 
pessoas com doenças pré-existentes.

Segundo a Dra. Fábia Guidotti, cardiolo-
gista dos hospitais da Fundação Padre Albi-
no, o calor intenso, quando os termômetros 
ultrapassam os 30°C, obriga o coração a 
trabalhar mais. “Com o aumento térmi-

ALTAS TEMPERATURAS
co, o corpo tenta se adaptar por meio 
da vasodilatação, que dilata os vasos 
sanguíneos. Em algumas pessoas, esse 
mecanismo não funciona corretamente, 
causando queda de pressão, desidrata-
ção, tontura, desmaios e arritmias. Essas 
alterações aumentam o risco de eventos 
graves, como infarto e acidente vascular 
cerebral (AVC)”, explica.

A cardiologista também chama 
atenção para a alimentação e a práti-
ca de exercícios em dias mais quentes. 
“Pessoas que fazem parte do grupo de 
risco não devem praticar exercícios físi-
cos em períodos de altas temperaturas. 

Recomendo cautela com as comidas típicas 
do período de férias na praia, especialmen-
te aquelas com alto teor de colesterol, além 
de evitar o excesso de bebidas alcoólicas, 
que aumentam o risco de complicações 
cardiovasculares, especialmente agora no 
verão”, reforça.

Outra recomendação importante é 
manter-se bem hidratado e evitar a expo-
sição prolongada ao sol nos horários mais 
quentes, entre 10h e 16h. Também é indi-
cado procurar sombra, usar roupas leves 
e protetor solar adequado, além de evitar 
atividades físicas extenuantes ao ar livre.

Calor extremo eleva o risco de infarto e AVC

Cuidados com a pele

A chegada do período mais quente do 
ano acende um alerta para a saúde da 
pele. Com o aumento da radiação ultra-
violeta (UV), cresce o risco de queimaduras 
solares, envelhecimento precoce e, princi-
palmente, do câncer de pele, o tipo mais 
comum no Brasil. A doença representa cer-
ca de 33% de todos os casos registrados no 
país, segundo o Instituto Nacional do Cân-
cer (INCA), o que reforça a importância da 
prevenção e do diagnóstico precoce.

A dermatologista e docente da UNIFI-
PA, Dra. Marina Silva, explica que os efei-
tos da exposição solar não se limitam ao 
momento da queimadura. “A pele tem me-
mória. Cada queimadura solar, principal-
mente na infância e adolescência, aumen-
ta o risco de câncer de pele na fase adulta. 

No verão, é comum as pessoas relaxarem 
nos cuidados, o que pode trazer consequên-
cias sérias no futuro”, alerta.

Estima-se que cerca de 90% dos casos 
de câncer de pele poderiam ser evitados 
com a adoção contínua de medidas sim-
ples, segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS). Entre elas, o uso diário do 
protetor solar é apontado como um dos 
principais aliados e deve fazer parte da ro-
tina, independentemente da idade ou do 
tempo de exposição ao sol.

Dra. Marina Silva explica que a prote-
ção precisa ser contínua para ser eficaz. 
“O filtro solar precisa ser aplicado todos 
os dias, inclusive em atividades cotidianas. 
E quando estiver em ambientes aquáticos 
ele deve ser reaplicado a cada duas horas 
e sempre após entrar na água ou suar ex-
cessivamente. Além disso, chapéus, óculos 
escuros e roupas com proteção UV são 
grandes aliados. Importante lembrar que 
a pele da população idosa exige ainda 
mais atenção. Com o envelhecimento, ela 
se torna mais fina, ressecada e sensível, 
aumentando o risco de queimaduras so-
lares, desidratação e infecções. Seguindo 
essas medidas simples citadas é possível 
preservar a saúde e a qualidade de vida 
das pessoas idosas durante os períodos de 
calor intenso”, lembra.

•O AME Catanduva realizou Simula-
do de emergência contra incêndio, 
envolvendo todos os colaboradores 
da unidade. 
•Realizou, também, o “Café com Ges-
tão”, reunindo 20 profissionais em 
momento de integração e diálogo 
sobre boas práticas assistenciais e o 
projeto “Doe Gentileza”, que trans-
formou simples gestos de reconheci-
mento em momentos de forte emoção 
entre as equipes.
•A UNIFIPA recebeu a mestre em Mi-
crobiologia e egressa do curso de Bio-
logia da Universidade de Aveiro, 
Portugal, Diana Mendonça, para inter-
câmbio científico na área de pesquisa.
•O Hospital Padre Albino recebeu 
a segunda visita presencial das con-
sultoras do Programa Lean nas 
Emergências, iniciativa do Ministé-
rio da Saúde voltada à melhoria dos 
fluxos de atendimento e à redução da 
superlotação em unidades de urgên-
cia e emergência em todo o país.
•O Recanto Monsenhor Albino recebeu 
alunos do Conservatório Santa Ce-
cília, acompanhados pelo professor de 
violão, que fizeram apresentação aos 
presentes proporcionando bem-estar, 
alegria e socialização por meio da mú-
sica ao vivo.
•O Hospital Padre Albino realizou ação 
comemorativa em alusão ao Natal para 
as crianças internadas na Pediatria 
“Irmã Deolinda”, Unidade de Terapia 
de Queimados (UTQ) e Pronto Socorro.    
•O AME realizou encontro com médi-
cos e profissionais da Atenção Primária 
à Saúde dos 19 municípios atendidos 
pela unidade para apresentar e discutir 
as novas Diretrizes Brasileiras de 
Hipertensão Arterial 2025.
•A CIPA do CSC promoveu a palestra 
sobre saúde mental “Conectados à 
tela, ministrada pelo neuropsicólogo Dr. 
Cristiano Herrera.
•A FAMECA realizou prova de trans-
ferência para estudantes do 3º ano 
do curso de Medicina provenientes 
de outras instituições de ensino, com 
ingresso previsto para o primeiro se-
mestre deste ano.
•O projeto “Doe Gentileza” esti-
mulou a prática da gentileza no AME 
quando cada colaborador foi convi-
dado a escrever mensagem de grati-
dão a um colega.
•O AME Catanduva realizou ação em 
alusão ao Dezembro Laranja reforçan-
do orientações sobre proteção solar, 
sinais de alerta e importância do diag-
nóstico precoce.
•O Hospital Padre Albino realizou cap-
tação múltipla de órgãos, a 14ª. 
Com esta captação, o total chega a 16 
efetivadas em 2025.

RÁPIDAS
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O período de verão, marcado por tem-
peraturas elevadas e maior volume de 
chuvas, exige atenção redobrada da po-
pulação em relação aos acidentes com 
escorpiões. Dados da Secretaria da Saúde 
de São Paulo (SES-SP) mostram que em 
2025 o Estado contabilizou 42.526 ocor-
rências envolvendo o animal peçonhento, 
com dois óbitos. As condições climáticas 
típicas desta época do ano favorecem a 
proliferação desses animais e aumentam 
a probabilidade de sua presença em áreas 
urbanas e residenciais.

O Hospital Padre Albino é referência 
regional no atendimento a vítimas de aci-
dentes com escorpiões. A unidade recebe 
pacientes de diversos municípios e conta 
com equipe treinada e estrutura adequa-
da para o manejo rápido dos casos, que 
podem variar de quadros leves a situações 
graves, especialmente entre crianças, pes-

ACIDENTES COM ESCORPIÃO

soas idosas e com comorbidades.
De acordo com a enfermeira Gabrielle 

Carvalho, a rapidez no atendimento é de-
cisiva para evitar o agravamento do qua-
dro. Quando o paciente chega ao HPA, 
o atendimento é imediato. A rapidez faz 
toda a diferença para evitar que os sin-
tomas evoluam. Normalmente, eles come-
çam com dor intensa no local da picada, 
formigamento, suor excessivo e náuseas. 
Em situações mais graves podem surgir al-
terações cardíacas e respiratórias. Nesses 
casos, quando há indicação, o paciente 
recebe o soro antiescorpiônico, sempre de 
acordo com os protocolos do Ministério 
da Saúde. Se possível, trazer o animal ou 
uma foto para identificação da espécie, 
permitindo assim avaliação mais eficaz 
sobre a gravidade do acidente”, explica.”

Os escorpiões têm hábitos noturnos e se 
escondem durante o dia em locais escuros e 
úmidos, como buracos, frestas e dentro de 
sapatos e roupas. Para prevenir a presença 
em casa é importante manter o ambiente 
limpo, segundo a diretora do Centro de Vi-
gilância Epidemiológica da SES-SP, Tatiana 
Lang. “A prevenção começa dentro de casa 
e no entorno das residências. A limpeza re-
gular de quintais e a correta destinação dos 
resíduos reduzem os abrigos e a oferta de 
alimento para os escorpiões, diminuindo o 
risco de acidentes”, ressalta.

Hospitais conquistam 
Selo Brasil Saúde

Após permanecer internada por 25 dias 
na Unidade de Tratamento para Queima-
dos (UTQ), Nayara Patrícia Loffler de As-
sis Lorenção, de Monte Aprazível, retor-
nou ao Hospital Padre Albino movida por 
gratidão. A ex-paciente entregou doações 
à instituição e revisitou o setor onde rece-
beu cuidados intensivos durante o período 
de internação. O acidente que resultou na 
hospitalização ocorreu no dia 10 de outu-
bro, em ambiente doméstico, envolvendo 
água fervendo. Nayara conta que recebeu 

HPA é referência no atendimento
a casos de envenenamento

Ex-paciente agradece atendimento na UTQ

Os hospitais Padre Albino (HPA) e Emílio 
Carlos (HEC) conquistaram o nível Prata do 
Selo Brasil Saúde, ciclo 2025, certificação 
nacional que reconhece instituições de saúde 
que reforçam o compromisso com a respon-
sabilidade socioambiental e a promoção de 
práticas mais sustentáveis na área da saúde.

A conquista é resultado do trabalho de-
senvolvido ao longo de três meses, inicia-
do em julho de 2025, quando as unidades 
passaram a integrar o Projeto Guardião 
Azul, voltado à ecoeficiência em ambientes 
hospitalares. “Durante esse período, de-
senvolvemos atividades internas alinhadas 
aos critérios exigidos pela certificadora. 
Criamos ações adequadas aos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
alinhadas às diretrizes da Organização 
das Nações Unidas (ONU), que envolvem 
desde educação ambiental, gerenciamento 
consciente, práticas voltadas à sustentabi-
lidade e promoção de reflexões sobre os 
mais diversos temas sociais envolvendo co-
laboradores e pacientes”, explica a gerente 
de Hotelaria e presidente da Comissão de 
Sustentabilidade, Fabiana Soares Pacheco.

Na classificação final, dos três Selos 
Prata de nível nacional, dois foram para os 
hospitais da Fundação. Na região, apenas 
HEC e HPA conquistaram o nível prata, e o 
nível bronze ficou para Unimed Araçatuba.

Para Fabiana, “a conquista do Selo Brasil 
Saúde valoriza o que já executamos em nos-
sas unidades dentro das propostas de ESG 
(Ambiental, Social e Governança) da Fun-
dação Padre Albino”. Ela destaca que “essa 
certificação reflete conquista construída a 
muitas mãos. Mostra que cuidar da saúde 
vai além do atendimento clínico, envolvendo 
também a promoção do bem-estar e da ca-
pacidade de formarmos pessoas mais cons-
cientes no meio onde estamos inseridos.”

A Comissão de Sustentabilidade, forma-
da ainda por Rodrigo Manzoni, engenheiro 
de Segurança do Trabalho, vice-presidente 
e demais membros, teve papel fundamental 
na coordenação das ações e no engaja-
mento das equipes.

O Selo Prata reconhece o “excepcional 
desempenho, dedicação e conquistas no-
táveis” dos hospitais, destacando-os como 
exemplos a serem seguidos na área da saú-
de ambiental, conforme descrito nos certifi-
cados emitidos pela instituição certificadora.

atendimento multiprofissional especializa-
do, fundamental para sua recuperação fí-
sica e emocional.

Entre os itens doados estão produtos de 
higiene básica, brinquedos e materiais edu-
cativos, distribuídos em diferentes áreas do 
hospital, contribuindo para o acolhimento 
e o cuidado humanizado de pacientes de 
diversas faixas etárias.

Nayara destacou a importância do cui-
dado recebido e o vínculo criado com a 
equipe assistencial. “A equipe é excelente. 
Em todos os momentos eu me senti acolhi-
da, respeitada e cuidada com muito amor. 
Cada profissional que passou pela minha 
vida nesse período vai morar para sempre 
no meu coração”, afirmou.

A UTQ
Referência nacional no tratamento de 

queimados, a unidade dispõe de equipe 
multiprofissional qualificada, que atua de 
forma integrada na assistência aos pacien-
tes. A regulação das internações é realiza-
da por meio da CROSS (Central de Regu-
lação de Ofertas de Serviços de Saúde), da 
Secretaria de Estado da Saúde.
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A saúde emocional no enfrentamento do câncer

Criada para conscientizar sobre a im-
portância da saúde mental, a campanha 
Janeiro Branco chama a atenção para o 
cuidado emocional como parte fundamen-
tal da qualidade de vida e do bem-estar. 
No contexto do câncer, esse olhar se torna 
ainda mais essencial. O Hospital de Cân-
cer de Catanduva (HCC), por exemplo, tem 
reforçado a atenção à saúde interior como 
componente indispensável do acompanha-
mento oncológico, integrando o cuidado 
psicológico à assistência médica oferecida 
aos pacientes.

Segundo a psicóloga do HCC, Giulia 
Orlando, o suporte emocional, para além 
do tratamento medicamentoso, é essencial 
no enfrentamento da doença. “Durante a 
terapia, o paciente pode vivenciar diver-

sos efeitos colaterais físicos e emocionais e 
contar com apoio psicológico é fundamen-
tal para que ele não desista do tratamento. 
O acompanhamento ajuda justamente a 
lidar com essas questões iniciais, a enfren-
tar esse momento e a compreender como é 
possível reduzir ansiedades, medos e pre-
ocupações, tanto durante as internações 
quanto ao longo de um tratamento prolon-
gado”, explica.

Josilaine Cristina Delbone Varini é pa-
ciente oncológica e realiza acompanha-
mento para o tratamento de câncer de 
ovário. O diagnóstico foi confirmado em 
2025 e desde então ela segue em cuida-
do contínuo com a equipe multiprofissional 
do HCC. Para ela, o acompanhamento 
psicológico tem sido diferencial importante 
ao longo do tratamento. “Quando recebi 
o diagnóstico foi muito difícil compreender 
tudo o que estava acontecendo. O apoio 
psicológico me ajudou a aceitar minha 
condição, lidar com os medos e manter o 
equilíbrio emocional para seguir firme no 
tratamento. Isso faz toda a diferença para 
que o processo tenha sucesso”, relata.

No Brasil, o câncer já superou as condi-
ções cardiovasculares como principal cau-
sa de morte em 670 municípios brasileiros, 
o equivalente a 12% das cidades do país. 
Os dados, compilados até 2023, foram 

No Dia Mundial de Combate ao Cân-
cer, em 4 de fevereiro, a informação se 
torna aliada fundamental no enfrenta-
mento da doença. Além do acesso ao 
diagnóstico precoce e ao tratamento ade-
quado, os pacientes oncológicos contam 
com uma série de direitos garantidos por 
lei, que ainda são pouco conhecidos por 
grande parte da população.

Com o objetivo de ampliar esse conhe-
cimento, o Hospital de Câncer de Catan-
duva (HCC) intensifica a orientação a pa-
cientes e familiares sobre os benefícios e 

HCC orienta pacientes com câncer sobre direitos
garantias legais dispo-
níveis durante o acom-
panhamento clínico, 
contribuindo para a 
continuidade do cui-
dado e a melhoria da 
qualidade de vida.

Entre os principais 
direitos assegurados 
está o início do tra-
tamento pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) 
em até 60 dias após a 
confirmação do diag-
nóstico, conforme de-
termina a legislação. 
Além disso, os pacien-
tes podem ter acesso a 

outros benefícios sociais e previdenciários, 
como o saque do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS), afastamento do 
trabalho para tratamento de saúde, Benefí-
cio de Prestação Continuada (BPC) e isen-
ção do Imposto de Renda sobre aposenta-
dorias e pensões. Também estão previstos 
direitos como a quitação de financiamento 
habitacional, isenção de IPVA e IPTU, além 
do passe livre em transporte interestadual 
para pessoas com diagnóstico de câncer, 
conforme critérios estabelecidos em lei.

De acordo com a assistente social do 

HCC, Juliana Cabrera Sandrin da Silva, 
o desconhecimento desses direitos pode 
impactar diretamente na continuidade do 
tratamento e o bem-estar do paciente. “O 
acesso à informação é essencial para que 
o paciente consiga exercer seus direitos e 
enfrentar a doença com mais segurança e 
dignidade”, destaca.

Ainda segundo a assistente social, 
muitos até sabem que têm direito a al-
gum benefício, mas desconhecem a ex-
tensão das garantias legais e os cami-
nhos para acessá-las. “Nosso objetivo é 
orientar para que o paciente fique mais 
tranquilo e consiga focar na recupera-
ção. Quando se conhece os próprios di-
reitos é possível se organizar melhor e 
seguir com a recuperação de forma mais 
leve e segura”, conclui.

Em âmbito municipal, Catanduva conta 
com medida específica de apoio aos pa-
cientes oncológicos. O Decreto Municipal 
nº 8.105, de 18 de agosto de 2021, ga-
rante a isenção da Área Azul para quem 
está em tratamento de quimioterapia, he-
modiálise ou diálise, contribuindo para 
facilitar o acesso aos serviços de saúde, 
especialmente nos hospitais da Fundação 
Padre Albino.

Saiba mais sobre seus direitos em: abra-
cehcc.com.br/pacientes/servicosocial

apresentados durante o Fórum Big Data 
em Oncologia, no Rio de Janeiro, pelo Ob-
servatório de Oncologia, que analisou 26 
anos de registros do Ministério da Saúde. 
Para diminuir essas estatísticas, especialis-
tas reforçam a importância de o paciente 
não abandonar o tratamento, seguir corre-
tamente as orientações médicas e buscar 
informações em fontes confiáveis.

Ainda de acordo com a psicóloga Giu-
lia Orlando, o apoio da família é pilar fun-
damental desde a descoberta da doença 
e pode contribuir de forma decisiva para 
desfecho favorável. “A presença da família 
é essencial para que o paciente não se sinta 
sozinho, participe da rotina hospitalar e se 
sinta amparado nas decisões relacionadas 
ao seu cuidado. Muitas pessoas veem o cui-
dado com a saúde mental como algo des-
necessário ou até como sinal de fraqueza, 
quando, na verdade, ele é parte fundamen-
tal do tratamento. Para que o corpo esteja 
saudável, a saúde mental também precisa 
estar; essa dica vale para todos”, afirma.

Atualmente, o HCC, referência regio-
nal em tratamento oncológico humaniza-
do, registra cerca de 15 mil atendimentos 
ambulatoriais anuais, oferecendo cuidado 
multidisciplinar por médicos, enfermeiros, 
psicólogos, nutricionistas e fisioterapeutas, 
entre outros profissionais de saúde.
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No dia 11 de março, a Tarde do 
Bem chega à sua 8ª edição consolidada 
como uma das principais ações benefi-
centes da cidade, unindo voluntariado e 
mobilização social em apoio ao HCC. Pro-
movida pelos Voluntários do Bem, a Tarde 
acontece a partir das 15 horas, no Clube 

de Tênis, com entrada liberada às 14h30. 
A adesão é de R$ 100, com buffet livre in-
cluso.

Na edição anterior, em 2025, o evento 
arrecadou R$ 72 mil, valor integralmente 
revertido para o hospital, impactando dire-
tamente a vida de pacientes de 19 cidades.

Fundo Social de Embaúba entrega doações

Emendas parlamentares

Grupo Jomini doa lacres e tampinhas

A Fundação Padre Albino recebeu asses-
sores do deputado federal Eduardo Nóbre-
ga, acompanhados pela coordenadora re-
gional do partido Podemos, Alzira de Paula.

Os assessores foram recepcionados 
por Júlio Cesar Luiz, gerente de Captação 
de Recursos, e por Lígia Benites, Relações 
Institucionais. Na reunião foi informada a 
destinação de emenda de R$ 150 mil para 
a manutenção dos atendimentos dos hospi-
tais para 2026.

R$ 100 mil
A deputada federal Juliana Cardoso 

(PT), integrante da Comissão de Saúde e 
vice-líder do partido visitou os hospitais 
Emílio Carlos e de Câncer e anunciou a 
destinação de emenda parlamentar de R$ 
100 mil. A visita foi articulada pela verea-
dora Taise Braz (PT).

O Grupo Jomini entregou ao HCC resul-
tado de campanha interna de arrecadação 
de lacres e tampinhas realizada em 2025, 
que envolveu seus colaboradores, com 
pontos de coleta instalados no refeitório e 
na recepção da empresa. Muitos levaram 
materiais arrecadados de casa, ampliando 
o alcance da ação e envolvendo a família.

A entrega foi feita por Alanys Bortolossi, 

O Fundo Social de Solidariedade de 
Embaúba realizou em dezembro mais uma 
campanha de arrecadação pró HCC. Foram 
arrecadados e entregues 1.063 caixas de ge-
latina, 509 frascos de detergente, 245 paco-
tes de bolacha, 100 litros de leite, 13 pacotes 
de macarrão, 12 frascos de óleo e 70 kg de 
arroz, além de diversos outros itens.

As doações foram entregues pelo assis-
tente social Agnaldo Donizeti Evangelista e 
pelos voluntários José Alves de Matos e Caio 
Evangelista. Este é o terceiro ano que Em-
baúba promove a campanha e já se com-
prometeu com a parceria em 2026.

Juliana Cardoso destacou a relevância 
da Fundação para a região e reforçou o 
compromisso com o fortalecimento do SUS. 
“Vim a convite da nossa vereadora de parti-
do Taise e é perceptível quanto a Fundação 
Padre Albino é importante não só para a 
cidade, mas para a região. É um hospital 
grande, que tem atendimentos desde o 
tratamento do câncer até ambulatórios de 
várias especialidades. Estou muito feliz de 
estar aqui”.

Ela aproveitou para anunciar oficial-
mente seu repasse. “Acho que um equi-
pamento desse tamanho tem necessidade 
de investimento do SUS. Estamos juntos e 
trabalhamos no repasse de emenda de 100 
mil, conforme a solicitação, e vamos cami-
nhar para sermos ainda mais parceiros”, 
afirmou a deputada.

analista de DHO; Jordiane Cardozo, ana-
lista de Qualidade, e Elisabethe Boso, mãe 
do diretor Renato Augusto Boso de Lima, 
representando a família e a gestão da em-
presa.

A Jomini, que em 2024 doou 1.656 li-
tros de leite e 584 unidades de gelatina, 
realizará nova campanha em 2026, para 
entrega no início de 2027.

Dia 11 de março, 
a 8ª Tarde do Bem 

Doações ao Recanto 
Monsenhor Albino
O Recanto Monsenhor Albino recebeu o 

gerente comercial do Engenho Santo Mário, 
Eder Santana, que doou 260 quilos de leite 
condensado. “Sempre ouvimos falar do traba-
lho com as pessoas idosas realizado pelo Re-
canto Monsenhor Albino, mas nunca havíamos 
concretizado doação para a instituição. Agora, 
conhecendo de perto o local, sempre que puder 
vou realizar outras doações”, afirmou Eder.

Aconchego Residencial Sênior
A Aconchego Residencial Sênior, casa 

de repouso para pessoas idosas, doou R$ 
4.890,00 ao Recanto entregues pelos pro-
prietários, Dr. Alex Nasser e Dra. Victoria 
Sigoli Nasser, acompanhados pela gerente 
Michele Lima. O valor foi fruto da primeira 
campanha de Natal criada pela casa de re-
pouso. A doação é resultado de compromis-
so antigo com ações solidárias e do desejo de 
contribuir com outras instituições que cuidam 
de pessoas idosas.

Escola Roda Pião e Clube de Tênis
O Recanto recebeu a doação de 100 li-

tros de leite resultado de ação realizada entre 
o Clube de Tênis Catanduva e a Roda Pião 
Escola Infantil.

Casas Bahia
O gerente da loja, Vitor Garcia, e o vende-

dor Edinho, funcionários das Casas Bahia de 
Catanduva entregaram ao Recanto 170 qui-
los de alimentos da cesta básica. A doação 
faz parte de ação solidária que já se tornou 
tradição entre os colaboradores da unidade. 
“Prometemos, todos os anos, nos organizar-
mos para arrecadar alimentos e destiná-los à 
entidade da cidade. Neste ano escolhemos o 
Recanto Monsenhor Albino pelo belo traba-
lho que desenvolve com as pessoas idosas, 
sempre com muito cuidado e dedicação”, 
destacou Vítor.

Novena de Nossa Sra. das Graças
O Recanto recebeu a doação de alimentos, 

produtos de higiene e limpeza arrecadados 
durante a Novena de Nossa Senhora das Gra-
ças. Entre os itens, alimentos não perecíveis, de 
higiene pessoal e de limpeza, além de pacotes 
de fraldas geriátricas. Os itens ultrapassam 
aproximadamente 450 kg em produtos.

Usina São Domingos
O Recanto recebeu a doação de 4.508 

fraldas geriátricas, ação solidária dos colabo-
radores da Usina São Domingos. Elas foram 
entregues por Maria Isabela Martinez, Júlia 
Sanches, Vicente Neto, Manoela Martins, 
Sidnei Braz e Marcelino Barbosa.

Grupo Nossa Senhora do Amparo
O Recanto recebeu doação de itens de 

ação solidária das voluntárias do Ateliê Amor 
ao Próximo e do Grupo Nossa Senhora do 
Amparo. Foram doados 120 lençóis, 120 
fronhas, 18kg de pernil e seis panetones.

Os interessados em contribuir com o Recan-
to devem entrar em contato pelo telefone (17) 
3522-5234 ou com a Captação de Recursos 
da Fundação pelo celular (17) 99789-8343.
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Fundação Padre Albino inaugura nov
A Fundação Padre Albino inaugurou na 

tarde do dia 27 de fevereiro, a nova uni-
dade do Hospital Padre Albino, que abriga 
o Pronto Atendimento e o segundo módu-
lo do CDI/Centro de Diagnóstico por Ima-
gem. A cerimônia contou com a presença 
do secretário de estado da Saúde, Eleuses 
Paiva, representando o governador Tarcí-
sio de Freitas, deputados, autoridades da 
Fundação, prefeitos, secretários munici-
pais de saúde, entre outros convidados.

Na solenidade, o presidente da Diretoria 
Executiva, Reginaldo Donizeti Lopes, disse 
que a nova unidade “reflete, de forma con-
creta, o compromisso permanente da Fun-
dação Padre Albino em oferecer instalações 
modernas, tecnologia adequada e serviços 
de excelência, sempre com o olhar voltado 
para o bem-estar, a dignidade e a vida de 
cada paciente atendido. Investir em saúde é 
investir em pessoas, em qualidade de vida e 
em desenvolvimento social”.

“Quero dar depoimento da minha 
imensa gratidão em poder contribuir para 
o crescimento da Fundação com olhos 
voltados exclusivamente para a filantropia 
e despido de quaisquer interesses parale-

los”, disse o presidente do Conselho de 
Administração, Luciano Sanches Fernan-
des, acrescentando acreditar no trabalho 
sempre voltado para o bem comum. “Esse 
é meu foco. Sei que muitos estão capa-
citados para fazer o mesmo. Aproveito o 
momento para conclamar pessoas que 
tenham habilidades e competências com-
provadas, especialmente a nova geração, 
para auxiliar nesta missão que Padre Al-
bino tão bem nos ensinou e encaminhou. 
Lembro, e isso a vida ensina, que tempo e 
disponibilidade dependem exclusivamen-
te da vontade própria, disciplina e com-
petência! A conclusão da obra que hoje 
se inaugura, neste nível de qualidade, é 
prova contundente de que poder auxiliar e 
não necessitar não tem preço e já é o bem 
maior!”, finalizou.

O presidente do Conselho de Curado-
res, José Carlos Rodrigues Amarante, res-
saltou que a inauguração da nova unida-
de é mais do que a entrega de um espaço 
físico moderno. “É a prova viva do ama-
durecimento da nossa gestão, da qualifi-
cação de nossos profissionais e da força 
coletiva desta instituição que há 100 anos 

transforma vidas”. Amarante destacou que 
através do esforço incansável da equipe e 
de uma gestão comprometida a Fundação 
conquistou o financiamento da obra por 
meio do BNDES, sem intermediários. Para 
ele “é um marco que reafirma a solidez e a 
independência da Fundação Padre Albino, 
valores construídos com trabalho árduo e 
ética ao longo de nossa história”. Sobre 
a nova unidade, Amarante frisou que ela 
“não é apenas um presente para Catandu-
va, mas um farol de esperança para toda a 
região, com tecnologia de ponta, serviços 
especializados e olhar humano voltado à 
filantropia, reafirmando nossa missão: dar 
acesso à saúde de excelência mesmo aos 
mais vulneráveis”.

A diretora de Saúde e Assistência So-
cial, Renata Rocha Bugatti, lembrando o 
trabalho iniciado por Padre Albino, em 
1926, afirmou que ele “não ergueu ape-
nas paredes; ele ergueu a esperança de 
uma região inteira. Ele batia de porta em 
porta, recolhendo doações para que ne-
nhum cidadão ficasse sem amparo. Hoje, 
quase um século depois, estamos aqui 
para honrar o bastão que nos foi entregue. 
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va unidade do Hospital Padre Albino
Não estamos apenas inaugurando equi-
pamentos modernos; estamos renovando 
um pacto de amor e serviço que começou 
há décadas”.

A diretora acrescentou que Catandu-
va “recebeu sua primeira semente através 
de uma obra erguida por doadores iguais 
a vocês que estão aqui hoje. O apoio de 
vocês atravessa gerações. Pelas mãos de 
nosso saudoso fundador, o Venerável Padre 
Albino, este hospital nasceu de um gesto de 
fé. Ele não tinha recursos públicos abun-
dantes, mas tinha a doação de quem acre-
ditava que a saúde é um direito sagrado.” 
Para ela Padre Albino “nos ensinou que a 
filantropia não é apenas dar o que sobra; é 
construir o que é necessário com o esforço 
de todos. Ele costumava dizer: ‘A caridade 
não pode parar’. E esta nova unidade é 
a nossa forma de garantir que ela jamais 
pare.” Finalizando, disse que o novo Pronto 
Atendimento e Centro de Diagnóstico “são 
frutos dessa mesma árvore. É importante 
destacar: esta obra foi realizada com re-
cursos próprios da Fundação Padre Albino, 
com o apoio do BNDES.”

O secretário de estado da Saúde, Eleu-

ses Paiva, falou sobre os investimentos fei-
tos pelo governo do Estado na área, citan-
do a Tabela SUS Paulista, que deu fôlego 
às entidades filantrópicas. Lembrou que a 
tabela dos procedimentos não era reajus-
tada há mais de 20 anos. Também fala-
ram sobre a nova unidade os deputados 
estaduais Itamar Borges, Beth Sahão e o 
prefeito de Catanduva, padre Osvaldo de 
Oliveira Rosa.

O Bispo da Diocese de Catanduva, Dom 
José Benedito Cardoso, procedeu a bênção 
das instalações e em seguida as autorida-
des cortaram a fita simbólica, inaugurando 
a nova unidade, e juntamente com a im-
prensa fizeram um tour pelo prédio.

A unidade
Com arquitetura arrojada e inovado-

ra, o complexo hospitalar é composto por 
três andares de serviços, pavimento térreo, 
subsolo e cobertura, totalizando mais de 7 
mil metros quadrados, além de passarela 
aérea que interliga os serviços já existen-
tes no prédio da Rua Belém, como Cen-
tro de Diagnóstico por Imagem, Centro 
Cirúrgico e Maternidade, com os novos 

serviços disponibilizados no novo prédio. 
A construção, viabilizada com recursos de 
financiamento de R$ 70 milhões do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social/BNDES, demandou investimento 
superior a 76 milhões de reais.

A nova unidade atenderá convênios, par-
ticulares e SUS, através do CDI II (Centro 
de Diagnóstico por Imagem), com exames 
avançados, como ecocardiograma, teste 
ergométrico, MAPA, Holter, Hemodinâmica 
e Medicina Nuclear, além de área para a 
instalação de PET-Scan de última geração; 
atendimento oncológico; Pronto Atendimen-
to adulto e infantil, garantindo assistência 
ágil e eficiente em situações de emergência, 
e anfiteatro modular, com capacidade para 
até 180 pessoas, voltado para educação 
continuada dos profissionais de saúde, trei-
namentos e eventos científicos.

Em 2025 o Pronto Atendimento re-
gistrou 30.957 atendimentos pelo SUS e 
40.918 por convênios e particular, tota-
lizando 71.875. A previsão com a nova 
unidade, que iniciará seus atendimentos 
na primeira quinzena de março, é de au-
mento de 70 a 80%.

Conselheiros destacam estrutura de padrão internacional
Os conselheiros da Fundação visitaram, 

na tarde de 13 de fevereiro, a nova uni-
dade. Os membros dos Conselhos de Ad-
ministração e de Curadores conheceram as 
instalações acompanhados pelo presidente 
da Diretoria Executiva, Reginaldo Lopes, 
pelo diretor administrativo e financeiro, He-
liton Benetelli, diretor de Educação, Bruno 
Dias, e pela diretora de Saúde e Assistência 
Social, Renata Bugatti, que apresentou as 
instalações, além de diretores, gerentes e 
coordenadores da instituição.

O presidente do Conselho de Curadores, 
Dr. José Carlos Rodrigues Amarante, desta-
cou a qualidade do empreendimento e o 
impacto para a região. “Estamos realmente 
impressionados. Vimos aqui uma estrutura 
de primeiríssimo mundo e ficamos realmen-
te muito felizes por termos colaborado com 
esse empreendimento da Fundação Padre 
Albino. Esse empreendimento é muito im-

portante para a saúde de Catanduva”, afir-
mou. Ao lembrar do patrono da Fundação, 
o Venerável Padre Albino, que há cerca de 
100 anos iniciou o legado com a criação 
da Santa Casa, o conselheiro ressaltou a 
continuidade do trabalho. “Se ele aqui es-
tivesse também estaria muito contente com 
aquilo que a atual administração está fa-
zendo. Então, eu só posso parabenizar a 
diretoria e o Conselho de Administração 
pelo excelente trabalho que estão fazendo 
e parabenizar principalmente a população 
de Catanduva e região, que vão ter real-
mente não só um ambiente confortável e 
propício para o tratamento de saúde, mas 
também os melhores profissionais que nós 
temos”, completou.

O conselheiro da FPA e presidente do 
Conselho de Administração da Associa-
ção Padre Albino Saúde, Edison Thadeu 
Guerzoni, também destacou a relevância 

da nova unidade para os 19 municípios 
atendidos pela instituição. “É nítida a quali-
dade da construção e dos equipamentos e 
os benefícios que os municípios terão aqui. 
Seja no atendimento a todos os pacientes 
SUS, seja para os pacientes de planos de 
saúde. Tenho certeza de que colocamos 
Catanduva como referência estadual de 
qualidade em saúde, principalmente aten-
dendo a população mais carente da nossa 
região”, disse.
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HPA mantém Selo do Programa CQH
O Hospital Padre Albino (HPA) conquistou 

a manutenção do Selo de Conformidade do 
Programa CQH – Compromisso com a Qua-
lidade Hospitalar, reconhecimento que refor-
ça o compromisso com a qualidade assisten-
cial, a segurança do paciente e a excelência 
na gestão hospitalar.

No dia 23 de dezembro, o HPA recebeu 
oficialmente a confirmação da continuidade 
da certificação ao alcançar 119,92 pontos 
nos quesitos obrigatórios exigidos pelo pro-
grama, promovido pela Associação Paulista 
de Medicina (APM).

Entre os critérios avaliados pela certifica-
dora estão o comprometimento com a quali-
dade dos processos, a segurança do paciente 
e a eficiência da gestão hospitalar, indicado-
res fundamentais para assegurar atendimen-
to mais seguro e humanizado à população.

Experiência e cuidado centrado na pessoa

Intervisita online

De acordo com a gerente da Qualidade, 
Adriani Moraes, a evolução dos resultados 
demonstra o empenho contínuo das equi-
pes. “Há dois anos, quando fomos certifi-
cados com o Selo, o Hospital Padre Albino 
atingiu 102,43 pontos dos 125 possíveis do 
roteiro de avaliação do Programa. Após essa 
conquista, as equipes trabalharam de forma 
integrada para manter a qualidade nos pro-
cessos e oferecer atendimento seguro aos pa-
cientes, o que faz toda a diferença na busca 
pela continuidade do Selo”, destacou.

Com a manutenção do CQH, o Hospi-
tal Padre Albino se mantém no seleto grupo 
de apenas 14 hospitais em todo o Brasil que 
possuem a certificação do Programa CQH. 
Também faz parte desse grupo o Hospital 
Emílio Carlos, que conquistou o Selo em ju-
lho deste ano.

A Fundação, por meio do Comitê de 
Cuidado Centrado na Pessoa, em parce-
ria com a área de Relacionamento com o 
Cliente, promoveu o Workshop sobre Ex-
periência do Paciente e Cuidado Centrado 
na Pessoa. A atividade, na Sala Movimen-
to e Saúde, na UNIFIPA, reuniu cerca de 
80 profissionais da saúde e gestores dos 
hospitais Padre Albino e Emílio Carlos.

Ministrado pela empresa ConectaEXP, 

O Hospital Padre Albino participou de 
intervisita online com consultoras do Hospi-
tal Beneficência Portuguesa, de São Paulo, 
em continuidade ao Projeto Lean nas Emer-
gências. O objetivo foi aprofundar o diag-
nóstico iniciado na primeira etapa do pro-
jeto e acompanhar o andamento das ações 
de melhoria propostas anteriormente.

A reunião foi conduzida pela Drª Anna 
Luiza Dutra Poloni e pela enfermeira Bianca 
Braga Tameirão, consultoras daquele hospi-
tal, com participação do time de Gestão de 
Alta Performance em Emergência (GAPE), 
além da equipe gestora, coordenadores de 
áreas, equipes assistenciais e da diretora de 
saúde, Renata Rocha Bugatti.

As consultoras avaliaram o progres-
so das ações desenvolvidas, com foco na 
identificação de oportunidades de melho-

•Alunos do Conservatório Santa Cecília 
se apresentaram no Recanto Monsenhor 
Albino, encantando as pessoas idosas 
com repertório especial.
•O AME realizou Simulado de Emer-
gência contra Incêndio, com foco na 
segurança e na preparação das equipes.
•A UNIFIPA colou grau da 4ª turma do 
curso de Tecnologia em Gestão de Re-
cursos Humanos.
•Faleceu Vera Lúcia Cordasso de Oli-
veira, ex-telefonista do PABX do Hospital 
Padre Albino, deixando sua contribuição 
registrada na história da instituição.
•Celebrando o encerramento do ano, 
o AME promoveu missa em ação 
de graças, pelo pe. Ivanildo Costa. 
Também foram celebradas nos hospi-
tais Emílio Carlos e Padre Albino pelo 
Pe. Ivanildo e o bispo Dom José Bene-
dito Cardoso.
•As crianças internadas na Pediatria, 
UTQ e do Pronto Socorro receberam 
presentes pelo Natal e participaram 
de confraternização. Os brinquedos fo-
ram doações da Gráfica São Domingos e 
de arrecadações do Colégio Catanduva.
•O AME realizou o “Café com Ges-
tão” reunindo 20 profissionais para in-
tegração e diálogo sobre boas práticas 
assistenciais.
•Os hospitais Padre Albino, Emílio Car-
los e de Câncer receberam a tradicional 
Cantata de Natal conduzida pelo grupo 
voluntário Família Ocon.
•O Centro Integrado de Humanização 
dos hospitais se reuniu com o Conselho 
Municipal de Saúde e a Secretaria Muni-
cipal de Saúde de Catanduva, com parti-
cipação da Articulação de Humanização 
do DRS XV. O foco foi o fortalecimento 
das políticas de humanização no 
atendimento em saúde.
•A equipe multidisciplinar do Comitê Selo 
Brasil Saúde promoveu atividades espe-
ciais de Natal voltadas ao acolhimento, 
bem-estar e humanização do cuidado 
aos pacientes internados.
•Pacientes e acompanhantes do AME 
prestigiaram a tradicional apresentação 
do grupo de viola caipira Novo 
Mundo, da cidade de Urupês.
•O Prof. Dr. Daniel Gonçalves, coorde-
nador do curso de Biomedicina lançou o 
livro “Biomédico de Elite – Um ma-
nual para ascender na profi ssão”.
•A UNIFIPA recebeu a mestre em Micro-
biologia e egressa do curso de Biologia 
da Universidade de Aveiro, em Portugal, 
•Diana Mendonça, para intercâmbio 
científico na área de pesquisa.
•Na 5ª edição do projeto Correspon-
dência de Esperança nos hospitais 
foram entregues cartinhas escritas por 
colaboradores de diversos departamen-
tos aos pacientes acamados.

RÁPIDAS

o workshop teve como objetivo promover 
reflexões, aprendizado e o fortalecimento 
de boas práticas relacionadas à humani-
zação do cuidado em saúde, colocando 
o paciente e seus familiares no centro das 
decisões e dos processos assistenciais. O 
workshop foi conduzido pelos especialistas 
William Roberto Pereira e Marcelo Alves 
Alvarenga, referências nacionais na área 
de Experiência do Paciente.

Ao longo da programação foram abor-
dados conceitos fundamentais do Cuida-
do Centrado na Pessoa, com ênfase na 
valorização da escuta ativa, da empatia, 
da comunicação eficaz e do respeito às 
necessidades, valores e preferências in-
dividuais. O encontro incluiu conteúdos 
teóricos aliados a atividades práticas e 
dinâmicas interativas, favorecendo a tro-
ca de experiências e o alinhamento entre 
equipes multiprofissionais.

ria. O GAPE apresentou os resultados das 
primeiras intervenções, que incluíram a 
reorganização de processos, ajustes nos 
fluxos assistenciais e a reestruturação das 
ferramentas assistenciais. Ao final foram 
definidos novos objetivos para o próximo 
ciclo de trabalho, com foco na segurança 
do paciente, na redução de desperdícios e 
no fortalecimento da cultura de melhoria 
contínua no setor de emergência.

A metodologia Lean nas Emergências 
é iniciativa do Ministério da Saúde, execu-
tada de forma colaborativa por hospitais 
de referência nacional - Beneficência Por-
tuguesa, Moinhos de Vento (Porto Alegre), 
Sírio-Libanês, Oswaldo Cruz, HCor e Albert 
Einstein, por meio do Programa de Apoio 
ao Desenvolvimento Institucional do Siste-
ma Único de Saúde (PROADI-SUS).
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A Fundação Padre Albino participou, em 
Cachoeira Paulista, na sede da Comunida-
de Canção Nova, do Encontro Nacional de 
Formadores, de 21 a 25 de janeiro.

Estande foi montado e personalizado 
com imagens que mostraram o legado de 
Padre Albino, com suas ações e obras que 
colaboraram com o crescimento e desen-
volvimento de Catanduva. 

O público visitante recebeu folhetos com 

a história, as obras antes e após a morte 
dele, em 1973, o processo de Beatificação e 
a oração pela sua beatificação. No estande 
no evento foi instalado totem interativo com 
o site dedicado ao Venerável: padrealbino.
org.br onde as pessoas puderam acender a 
‘vela virtual’ com seu pedido ou para algum 
parente ou amigo.

Feira Turística
A Fundação participou da 1ª Feira Turística 

do Interior, realizada de 29 a 31 de janeiro, na 
Estação Cultura, em Catanduva. A feira reuniu 
cinco polos turísticos do interior paulista.

A FPA divulgou o Centro Cultural e Histó-
rico Padre Albino. Os visitantes viram objetos 
pessoais de Pe. Albino, assim como algumas 
peças de paramentos litúrgicos usados por ele. 
O espaço também disponibilizou brindes perso-
nalizados do Venerável para as pessoas que fize-
ram doação em prol da causa de beatificação.

FPA divulga Padre Albino em eventos nacional e local

Doação de telas por artista plástica

O Recanto Monsenhor Albino recebeu 
a visita das arquitetas Caroline Frasson e 
Ariana Basto, e Leda Zancaner Salles, artista 
plástica que doou telas para colocação nos 

apartamentos das pessoas idosas institucio-
nalizadas. As obras também foram instala-
das na área administrativa e no refeitório.

Para Caroline Frasson “é impressionante 
como a arte tem esse poder ‘mágico’ de pre-
encher o vazio e trazer energia completamente 
nova para o lugar. Uma parede com quadros 
deixa de ser apenas uma barreira física e passa 
a ser janela para a criatividade. Essas doações 
certamente ajudaram a criar ambiente mais 
acolhedor e com identidade própria. Agora o 
espaço tem ‘voz’!”, destacou.

É VIROSE OU GRIPE?
Com a chegada do período chuvoso, 

as mudanças bruscas de temperatura com 
alternância entre calor intenso, ventos e 
quedas repentinas de temperatura contri-
buem para o aumento dos casos de viroses 
e gripe. A instabilidade climática, aliada ao 
maior tempo de permanência em ambien-
tes fechados, favorece a circulação de vírus 
e exige atenção redobrada com a saúde.

O infectologista e coordenador da CCIH/
Comissão de Controle de Infecção Hospitalar 
dos hospitais da Fundação Padre Albino, Dr. 
Arlindo Schiesari Jr., explica que embora mui-
tas pessoas utilizem os termos como sinôni-
mos, as condições são bem distintas. “A gripe 
é causada especificamente pelo vírus Influen-
za e costuma provocar quadro mais intenso, 
com febre alta, dor no corpo, dor de cabeça, 
mal-estar importante e tosse. Em alguns ca-
sos pode evoluir para complicações respira-
tórias, principalmente em idosos, crianças e 
pessoas com doenças crônicas”, ressalta.

“Chamamos de virose qualquer infecção 
causada por vírus. Pode ser quadro respira-

tório mais leve, como resfriado, ou até mes-
mo infecção gastrointestinal, com sintomas 
como diarreia, náuseas e dor abdominal. 
Nem toda virose é gripe, mas toda gripe 
é infecção viral. Por isso, para evitar essas 
e outras complicações, especialmente neste 
período, é fundamental higienizar as mãos 
com frequência, evitar compartilhar objetos 
pessoais, manter os ambientes ventilados e 
utilizar máscara quando estiver com sinto-
mas, atitudes que ajudam a reduzir a trans-
missão. Ao perceber qualquer agravamen-
to ou persistência dos sintomas, procure 
atendimento médico”, reforça.

Dr. Arlindo frisa que também é funda-
mental manter a caderneta de vacinação 
atualizada, especialmente as vacinas con-
tra a gripe (Influenza), Covid-19 e as que 
exigem reforço ou atualização conforme a 
faixa etária e os grupos prioritários. A imu-
nização contribui para reduzir o risco de 
complicações, internações e a circulação 
de vírus, protegendo não apenas o indiví-
duo, mas a comunidade.

Campanha da 
Fraternidade 2026 

Fraternidade e Moradia, 
um chamado à dignidade humana.

A fé cristã como compromisso 
com o direito à moradia digna
A Campanha da Fraternidade 2026, pro-

movida pela Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB) na Quaresma, aborda 
em 2026 uma realidade social urgente: o 
direito à moradia digna. O tema central é 
“Fraternidade e Moradia”, refletindo a ne-
cessidade de reconhecer a habitação ade-
quada como bem essencial para a vida hu-
mana e compromisso concreto da fé cristã.

O lema ou slogan bíblico que inspira 
a campanha é “Ele veio morar entre nós” 
(João 1,14). Essa expressão, extraída do 
Evangelho, sublinha o mistério da encar-
nação de Jesus Cristo, que “mora” com a 
humanidade; a partir dessa realidade teoló-
gica, a CF 2026 convida os cristãos a olhar 
para a situação das pessoas que não têm 
um lar digno e a reconhecer Jesus no sofri-
mento e na exclusão social.

A Campanha chama a atenção para 
a grave realidade habitacional no Brasil, 
marcada por déficit de moradias e por re-
sidências inadequadas, situação que atinge 
milhões de famílias e revela desigualda-
des profundas na sociedade. Ao colocar a 
moradia no centro da reflexão, a iniciativa 
quer despertar a consciência cristã e social 
para a promoção da justiça, incentivando 
ações tanto comunitárias quanto políticas 
que garantam a todos o direito de “morar 
com dignidade”.

Estande no ENF 2026Estande Feira Turística



Valdecir da Costa - 10 anos
Vigia

Salomão Maciel de Oliveira – 10 anos
Vigia

Elaine Cristina de Oliveira – 10 anos
Técnica de Enfermagem

Adair Zolim – 20 anos
Motorista – Unifi pa

Antonio Agide Mota Junior – 20 anos
Docente - Unifi pa

Luciana Paschoalotto – 30 anos 
Técnico em Radiologia – HPA

Thaise Cristina Condelechi – 10 anos
Assistente Administrativo - Unifi pa

Ana Cristina Candido Fiori – 15 anos
Técnica de Enfermagem

Adriana Aparecida Garcia – 30 anos
Técnica de Laboratório

Clébia Antonia Bucalon – 30 anos
Técnica de Enfermagem

Eliana de Paula Garcia – 10 anos
Copeira – Hospital Padre Albino

Rodrigo de Oliveira – 15 anos
Técnico de Enfermagem

Keila Rodrigues da Silva Carolino – 20 anos
Técnica de Enfermagem 

Alessandra Ap. Barbosa Carozio – 30 anos
Mentora - Serviço de Hotelaria 

Luciana Serafi m Joaquim - 10 anos
Auxiliar de Cozinha

Suelen M. de Amorim Viegas – 10 anos
Docente – Colégio Catanduva

No dia 11 de fevereiro a Fun-

dação, pelo projeto Homenagem 

por tempo de empresa, homena-

geou colaboradores que comple-

taram 10, 15, 20 e 30 anos de 

serviço. Foram homenageados:

Aniversário POR
tempo de empresa

dna
14



Mauro Tadeu Assi – 30 anos
Assessor de Imprensa - CSC

Douglas André Gomes – 30 anos
Técnico de Enfermagem

Davi Machado – 30 anos 
Mensageiro - HEC
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FAMECA recebe 
nota máxima no Enamed

O Ministério da Educação (MEC) di-
vulgou dia 19 de janeiro o resultado da 
primeira edição do Exame Nacional de 
Avaliação da Formação Médica/Enamed, 
que avaliou 351 cursos de Medicina do 
Brasil. A FAMECA obteve nota 5, conceito 
máximo da avaliação, e passou a integrar 
o grupo das 49 instituições com melhor 
desempenho no país. No recorte estadual, 
a FAMECA figura entre os 13 cursos de 
Medicina mais bem avaliados do estado 
de São Paulo, conforme os resultados di-
vulgados pelo MEC.

O Enamed é avaliação anual aplicada 
pelo Ministério da Educação, por meio do 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep), com 
o objetivo de medir o desempenho dos 
estudantes e a qualidade da formação 
médica oferecida pelas instituições de 
ensino superior.

De acordo com dados oficiais, dos 351 
cursos avaliados, 107 obtiveram conceitos 
1 e 2, considerados insatisfatórios, o que 
representa cerca de 30% do total. Esses 
cursos estão sujeitos a sanções administra-
tivas. Outros 243 cursos receberam concei-
tos entre 3 e 5, classificados como desem-

paciente da UTQ comemora aniversário com ação de humanização

Volta às aulas

penho regular a excelente. Um curso ficou 
sem conceito (SC) por ter menos de 10 es-
tudantes participantes da avaliação. A dis-
tribuição dos conceitos foi a seguinte: 24 
cursos receberam conceito 1; 83 cursos, 
conceito 2; 80, conceito 3; 114, conceito 
4 e 49 cursos, conceito 5, no qual integra 
a UNIFIPA/FAMECA.

As instituições com os conceitos mais 
baixos podem sofrer medidas como a proi-
bição de abertura de novas vagas. Os re-
sultados do Enamed passam a integrar os 
indicadores oficiais de avaliação do ensino 
superior brasileiro e devem subsidiar políti-
cas públicas voltadas à melhoria da forma-
ção médica no país.

O coordenador do curso de Medicina, 
Prof. Dr. Jorge Luís Valiatti, destacou que o 
resultado “demonstra o trabalho intenso e 
permanente do corpo docente, administra-
tivo e discente, assim como todo o suporte 
da Fundação Padre Albino, e dos hospitais-
-escola Padre Albino e Emílio Carlos. Esse 
processo não começou agora; é fruto de 
muitos anos de dedicação e esforço con-
junto. É importante ressaltar, principalmen-
te, que nossos alunos compreenderam a 
responsabilidade que carregam”.

Alunos veteranos dos campi Sede e São 
Francisco da UNIFIPA retornaram às aulas 
dia 5 de fevereiro e foram recepcionados 
pelo NAP/Núcleo de Apoio Psicopedagógi-
co e Cultural. O NAP promoveu dinâmica 
em que os estudantes deixaram mensagens 
positivas em painel que representava uma 
árvore sem galhos, simbolizando o come-
ço do período letivo. As mensagens escritas 
pelos alunos compuseram as “folhas” da 
árvore; também foram distribuídos picolés.

Veteranos do curso de Medicina/Fame-
ca iniciaram as aulas no dia 02 de feve-
reiro e os calouros no dia 23 no período 
da manhã. Já os ingressantes dos cursos 
de Administração, Biomedicina, Direito, 

Internado há nove meses na Unidade de 
Tratamento de Queimados (UTQ) do ‘Pa-
dre Albino’, o paciente R. A. teve uma tar-
de diferente no dia 5 de fevereiro, quando 
celebrou seu aniversário. A comemoração 
foi organizada pelo Serviço de Nutrição e 
Dietética e equipe de Humanização.

A ação teve como tema o personagem 
Hulk, favorito do paciente. Foi preparada co-
memoração na brinquedoteca da Pediatria, 
com bolo, refrigerante, presente da equipe e 

Educação Física, Enfermagem, Farmácia, 
Pedagogia, Psicologia, Tecnologia em 
Gestão de Recursos Humanos e Engenha-
ria Agronômica e a primeira turma do cur-
so de Fonoaudiologia começam as aulas 
no dia 2 de março. Alunos do 5º ano do 
curso de Medicina iniciaram no dia 02 de 
fevereiro as atividades do Internato.

Colégio Catanduva
O Colégio Catanduva iniciou no dia 26 

de janeiro as aulas da Educação Infantil, 
Ensinos Fundamental e Médio e no dia 
02 de fevereiro dos cursos de habilitação 
profissional de nível médio em Auxiliar e 
Técnico em Enfermagem.

coxinha, alimento que fazia parte de desejo 
do paciente e que foi atendido, respeitando 
as orientações nutricionais e clínicas.

A iniciativa faz parte das ações de hu-
manização desenvolvidas pelo hospital, 
que buscam promover o bem-estar emo-
cional dos pacientes, especialmente da-
queles em internação prolongada. Todas 
as atividades foram realizadas respeitando 
os protocolos de segurança e as condi-
ções clínicas do paciente. 
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Por onde uma pessoa endividada deve começar para 

retomar o controle da vida fi nanceira em cenário de ins-
tabilidade econômica e política?

Em períodos de instabilidade econômica e de mudanças no ce-
nário político, como é o caso do ano de 2026, o primeiro passo é 
reduzir a incerteza dentro de casa e analisar as limitações de recur-
sos financeiros. Isso começa com diagnóstico financeiro claro: listar 
todos os débitos, compromissos mensais, valores previstos de entra-
das de dinheiro (salário, 13º salário, aposentadorias, benefícios etc). 
Em um ano de transição política é comum haver oscilações em juros 
e inflação. Por isso, o foco deve estar no controle do que está ao 
alcance da família, priorizando o pagamento de dívidas mais caras 
e evitando novas obrigações financeiras até que o cenário se torne 
mais previsível. Em resumo, não será um ano para novos investimen-
tos, principalmente aqueles que necessitarem de financiamentos.
Todo o cuidado será necessário!

02
Como estruturar reserva de emergência e quais critérios 

devem ser considerados antes de guardar o dinheiro? 
A reserva de emergência deixa de ser apenas recomendável e passa 

a ser fundamental. Principalmente em períodos de instabilidade econô-
mica, pois podem ocorrer demissões nas empresas, ajustes de preços 
nos produtos, combustíveis e até prestações de serviços. A prioridade 
deve ser formar reserva equivalente a 3 a 6 meses das despesas es-
senciais, mantendo o dinheiro aplicado em opções seguras e de fácil 
acesso, como por exemplo o CDB (Certificado de Depósito Bancário).
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Descomplicando 
a vida financeira

O início de um novo ano costuma trazer expectativas renova-
das, novos planos e o desejo de colocar a vida em ordem, espe-
cialmente no campo financeiro. Em 2025, o número de pessoas 
inadimplentes no país atingiu recorde histórico, com estimativas 
que variam entre 71,86 milhões e 80,6 milhões de brasileiros 
com dívidas em atraso, o que representa quase metade da popu-
lação adulta. Cartão de crédito, empréstimos e cheque especial 
lideram as causas do endividamento, reflexo dos juros elevados 
e da inflação, segundo dados da CNDL/SPC Brasil e do Serasa.

Para ajudar quem deseja sair do vermelho, organizar as con-
tas e transformar objetivos em ações concretas, nesta entrevista, 
Marcos Venício, especialista em finanças, responde aos principais 
questionamentos sobre planejamento, controle de gastos e cami-
nhos possíveis para uma vida financeira mais equilibrada.

Mestre em Engenharia de Produção, Especialista em Gestão 
Financeira e Controladoria e Bacharel em Administração, Marcos 
Venício atua como professor universitário há quase duas décadas, 
dedicando sua trajetória à educação, à orientação acadêmica e 
à pesquisa científica. Ao longo de sua carreira tem contribuído 
para a transformação de negócios, com o propósito de inspirar, 
formar e preparar profissionais capazes de liderar o futuro com 
visão crítica, ética e estratégia.

É consultor empresarial, atuando com apoio às organizações 
na elaboração de estratégias, no desenvolvimento de lideranças, 
na estruturação da gestão e na busca por resultados sustentáveis. 
Atua também como orientador financeiro, ministrando cursos e 
palestras sobre Finanças Pessoais, incluindo trabalhos junto à co-
munidade carente, onde orienta famílias na organização de suas 
finanças, promovendo educação financeira como instrumento de 
cidadania, autonomia e inclusão social.

e n t r e v i s t a

Marcos
Venício
Braz de
Assis
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Como montar um planejamento fi nanceiro simples e 

efi ciente, mesmo com renda limitada?
O planejamento financeiro precisa ser simples, realista e adap-

tável. Anotar os gastos, reorganizar despesas e rever prioridades 
tornam-se atitudes ainda mais importantes. O controle financeiro 
não elimina a instabilidade externa, mas cria previsibilidade inter-
na, permitindo decisões mais seguras. O que ocorre é que mui-
tos gastos são considerados supérfluos, ou seja, que poderiam 
ser evitados ou substituídos por outros itens. Muitos problemas 
financeiros não estão ligados à falta de renda, mas ao acúmulo 
deste tipo de gasto. São despesas que parecem pequenas, mas, 
quando frequentes, comprometem o orçamento. Exemplos co-
muns incluem delivery constante, refeições fora de casa, compras 
por impulso, assinaturas pouco utilizadas e gastos excessivos com 
lazer e comodidade. Esses gastos não são proibidos, mas preci-
sam ser conscientes e planejados. Quando feitos sem controle, 
especialmente com uso de crédito, contribuem para o endivida-
mento. Rever hábitos, reduzir excessos e priorizar o essencial são 
atitudes simples que ajudam a recuperar o equilíbrio financeiro e 
direcionar recursos para objetivos mais importantes, como quitar 
dívidas e formar reserva financeira.

03
O cartão de crédito é um dos principais vilões do endi-

vidamento. Como usá-lo de forma consciente em um ano 
de incertezas?

Em momentos de instabilidade, o cartão de crédito exige ainda mais 
cautela. A recomendação é utilizá-lo como instrumento de organização 
e não como solução para falta de renda. Boas práticas incluem limitar 
o uso a uma parcela reduzida do limite, evitar parcelamentos longos, 
acompanhar os gastos semanalmente e priorizar o pagamento integral 
da fatura, pois a taxa de juros utilizada na correção do saldo remanes-
cente da fatura é de aproximadamente 15% ao mês, o que é um valor 
expressivo e que gera a famosa “bola de neve”. Existe um fenômeno 
que já foi objeto de estudo denominado “pain of paying” ou “a dor de 
pagar”, que é fenômeno que mostra que as pessoas tendem a gastar 
mais quando utilizam meios de pagamento não físicos, como cartão de 
crédito ou Pix. Isso ocorre porque, ao contrário do dinheiro em espécie, 
esses meios reduzem a percepção imediata da perda financeira, dimi-
nuindo a sensação de “dor” no momento do pagamento e aumentando 
a propensão ao consumo.

06
Quais são as opções mais indicadas para quem está come-

çando a investir e dispõe de pouco dinheiro? 
Para quem está começando a investir e dispõe de pouco dinhei-

ro, o mais importante é priorizar segurança, simplicidade e liquidez. 
Nesse estágio inicial, o objetivo não é assumir grandes riscos, mas 
criar o hábito de investir, proteger o capital e desenvolver disciplina 
financeira. Aplicações conservadoras costumam ser as mais indica-
das, pois permitem aportes baixos, têm fácil resgate e apresentam 
menor exposição a perdas. Atualmente, destacam-se como opções 
de renda fixa os CDBs, LCIs e LCAs. Para escolher a aplicação 
mais adequada é essencial considerar dois fatores: o valor a ser 
investido e o prazo pelo qual o dinheiro pode permanecer aplicado 
sem necessidade de resgate. Essa análise é importante porque LCI 
e LCA possuem prazo mínimo de aplicação, geralmente de 180 
dias, e têm como vantagem a isenção de Imposto de Renda para 
a pessoa física. Já o CDB sofre incidência de Imposto de Renda, 
mas oferece maior flexibilidade de resgate, normalmente permitido 
após 30 dias. Vale destacar que no caso do CDB, quanto menor o 
prazo de aplicação, maior será a alíquota de imposto, reduzindo o 
rendimento final. Por fim, buscar orientação especializada é sempre 
recomendável, especialmente para quem está iniciando. O apoio 
de profissional ou do próprio gerente da instituição financeira pode 
ajudar na escolha do investimento mais adequado ao perfil, aos 
objetivos e ao prazo disponível. Começar de forma segura e bem 
orientada é o caminho mais eficiente para construir vida financeira 
equilibrada e sustentável ao longo do tempo.

05
Como alinhar metas financeiras de curto, médio e 

longo prazo à realidade de cada família?
Metas financeiras devem levar em conta o momento econômico e 

político do país. Em anos de transição governamental, como 2026, 
mesmo com a mudança oficial ocorrendo apenas em 2027, os efei-
tos já começam a ser sentidos durante o ano eleitoral. O ideal é 
adotar postura mais conservadora. Planos como compra de imóvel 
ou troca de veículo devem ser avaliados com cuidado, levando em 
conta possíveis mudanças em juros, crédito e renda. A maioria dos 
financiamentos e empréstimos atuais estão atrelados a variação da 
Taxa Selic. O que significa que quando a Selic sobe, o crédito fica 
mais caro. Isso ocorre porque a Selic é a principal referência do mer-
cado financeiro, influenciando diretamente os juros cobrados pelos 
bancos e expondo o tomador às oscilações da política monetária.

07
Que mensagem deixar para quem começa o ano fi nan-

ceiramente desanimado em meio a tantas incertezas?
Mesmo em momentos difíceis dá para ter mais estabilidade em casa 

se você se organizar, controlar os gastos e tomar decisões com mais 
cuidado. A ideia é sair do improviso e começar a pensar no dinheiro 
de forma estratégica, pensando não só no presente, mas também no 
futuro. Organização financeira não resolve todos os problemas, mas 
ajuda a encarar as dificuldades com mais segurança e tranquilidade. 
Acredito que esses caminhos são fundamentais para criar base sólida 
e garantir mais confiança na hora de enfrentar os percalços da vida.
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Troco Solidário do Tonin destina 
mais de R$ 15 mil ao HCC

O Hospital de Câncer de Catanduva (HCC) recebeu o produto 
final da campanha Troco Solidário do Tonin Superatacado, realiza-
da em 2025, e que arrecadou R$ 15.534,55, doados por clientes.

O valor foi entregue por Alisson Lenon, subgerente da unidade, e 
Sueli Gonçalves, líder de frente de caixa, que destacaram o envolvimento 
dos colaboradores e dos clientes na ação. “É prazeroso poder ajudar. 
Quando a gente fala para o cliente eles ficam solícitos para contribuir. A 
nossa loja é a que mais arrecada da rede”, afirmou Alisson.

Desde 2021, o Tonin Superatacado é parceiro do HCC e da 
Fundação Padre Albino, promovendo anualmente a campanha, 
que contribui com o custeio do tratamento de pacientes de Catan-
duva e18 cidades da região. A parceria foi renovada para 2026, 
reforçando o comprometimento da empresa com a saúde e o cui-
dado da comunidade.

Empresas e comércios interessados em participar da campa-
nha devem entrar em contato através do (17) 99789-8343 ou 
0800 2004 222.
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O nome Pataca veio da moeda espanhola Patagon, 
que aqui circulou. As patacas foram as moedas que 
circularam por mais tempo no Brasil, de 1695 a 1834. 
A série era composta pelas moedas de prata com valor 
de 20, 40, 80, 160, 320 e 640 réis. A moeda de 320 
réis – Pataca – deu nome à série.

Cartilha “O dinheiro no Brasil” – Banco Central

Patacas – Moedas que 
circularam por 139 anos

CURIOSIDADE

Com a chegada do verão e o aumento das temperaturas, o orga-
nismo passa a exigir atenção redobrada. O calor intenso pode deixar 
a digestão mais lenta, aumentar a perda de líquidos e favorecer qua-
dros de mal-estar estomacal. Dados recentes do Ministério da Saúde 
indicam que, apenas nos primeiros meses de 2025, o país registrou 
cerca de 64 mil atendimentos por intoxicação alimentar, número supe-
rior ao observado no mesmo período do ano anterior. São ocorrências 
que reforçam a importância de manter uma alimentação consciente 
para preservar a saúde e aproveitar a estação com mais segurança.

Valorize os alimentos da estação
Consumir alimentos típicos do verão traz vantagens nutricionais e eco-

nômicas. Nessa época, frutas como melancia, manga, abacaxi, melão, 
uva, laranja e maracujá estão mais saborosas e acessíveis. A ingestão 
destas frutas, no entanto, deve ser equilibrada, já que algumas possuem 
alto teor de açúcar. Pessoas com diabetes, sobrepeso ou problemas gas-
trointestinais precisam moderar a quantidade e observar possíveis des-
confortos. Entre os legumes e verduras da estação destacam-se pepino, 
abóbora, milho-verde, berinjela, chuchu, rúcula e vagem. Essas hortaliças 
são mais frescas, nutritivas e ideais para refeições leves.

Menos sal e mais equilíbrio
O consumo excessivo de sal tende a causar retenção de líquidos, 

situação que se intensifica com as altas temperaturas. O inchaço 
em mãos, pernas e pés é um dos principais sinais, além do risco de 
elevação da pressão arterial, especialmente em pessoas que já têm 
predisposição. Segundo Bianca Stanquevis, nutricionista do Hospital 
Emílio Carlos, a redução do sal e de alimentos pesados é essencial 
nesta época do ano. “No verão, o organismo já trabalha mais para 
regular a temperatura corporal. Quando a alimentação é rica em 
sal, gordura e produtos ultraprocessados, esse esforço aumenta, fa-
vorecendo inchaço, cansaço, desconforto digestivo e até alterações 
na pressão arterial”, explica.

PROJETO
VERÃO

Hidratação precisa ser prioridade
A perda de líquidos acontece de forma mais intensa no verão, 

principalmente por meio do suor. Por isso, a ingestão regular de 
água é indispensável para evitar desidratação e insolação. A reco-
mendação geral é consumir entre 1,5 e 2 litros de água por dia, 
aumentando esse volume em caso de exposição prolongada ao sol 
ou prática de exercícios. Além da água, bebidas naturais como água 
de coco, sucos naturais, chás e vitaminas contribuem para a hidrata-
ção. Alimentos ricos em água, como melancia, melão, pepino, alfa-
ce e tomate, também ajudam a manter o equilíbrio hídrico do corpo.

O que comer antes e depois do exercício físico
Antes da prática, a orientação é consumir alimentos leves, que 

forneçam energia sem pesar no estômago. Frutas, pães integrais, 
aveia, tapioca, iogurte natural ou uma vitamina de frutas são boas 
opções. O ideal é fazer essa refeição entre 30 minutos e 1 hora 
antes da atividade.

Depois do exercício, o foco deve ser a reposição de energia, 
líquidos e nutrientes. Combinar carboidratos com proteínas ajuda 
na recuperação muscular. Refeições ou lanches com frutas, sucos 
naturais, ovos, iogurte, carnes magras, peixes ou leguminosas são 
indicados. A hidratação continua sendo fundamental após o treino, 
principalmente para repor o que foi perdido pelo suor.

Muita gente já sabe, mas não custa nada lembrar
As altas temperaturas aumentam o risco de contaminação dos 

alimentos, principalmente os perecíveis. A higienização correta de 
frutas, verduras e legumes é indispensável. Sobre esse ponto, a nutri-
cionista Bianca faz um alerta importante: “No calor, os micro-orga-
nismos se proliferam com mais facilidade. Frutas, verduras e legumes 
devem ser lavados em água corrente para retirada das sujidades e, 
em seguida, deixados de molho por cerca de 15 minutos em uma 
solução com água e água sanitária, na proporção de uma colher de 
sopa para cada litro. Depois, é essencial enxaguar bem”, reforça.

bem-estar

Alimentação adequada mantém a saúde durante a estação mais quente do ano
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Sonhos de Trem acompanha a trajetória de Robert Grai-
nier (Joel Edgerton), madeireiro que atuou na construção 
e expansão das ferrovias nos Estados Unidos no início do 
século XX. Órfão desde a infância, Robert cresceu em meio 
às florestas do Noroeste do Pacífico e dedicou sua vida ao 
trabalho em período marcado por intensas transformações 
sociais e econômicas. Em razão das longas jornadas pro-
fissionais, passou extensos períodos afastado da esposa, 
Gladys (Felicity Jones), e da filha. Diante de tragédia que 
impacta profundamente sua família, o personagem é le-
vado a enfrentar perdas e a revisitar memórias e vínculos 
construídos ao longo de sua trajetória, em narrativa que 
aborda temas como trabalho, afeto e resiliência.

Crédito foto: Observatório do Cinema

Duração: 1h43min | Drama | 2025
Elenco: Joel Edgerton, Felicity Jones, Kerry Condon
NETFLIX - 14 anos

SONHOS DE TREM 
(TRAIN DREAMS)

Ingredientes da massa
•3 unidades de abobrinha
•2 litros de água fervente
•Sal a gosto
•2–3 colheres de sopa de vinagre de maçã
Folhas de louro; Pimenta em grão; Salsa seca; Páprica; Tempero 
para carne ou outras especiarias a gosto; Alho seco (ou em pó)
•4 ovos
•Queijo parmesão ralado
•1 xícara de farinha de rosca
•Farinha de trigo

Modo de preparo. Descasque as abobrinhas e faça cortes 
em tiras sem separar completamente do talo, como se fosse 
uma “saia” mantendo a abobrinha inteira. Em panela gran-
de, ferva a água com sal, alho seco, vinagre, folhas de louro 
e pimenta em grão. Cozinhe as abobrinhas por 2 a 3 minutos 
em fogo baixo até ficarem macias. Escorra e seque. Retire 
da água e deixe esfriar um pouco. Use papel-toalha para 
remover o excesso de umidade. Em um recipiente bata os 
ovos com queijo parmesão ralado, salsa seca e os temperos 
da sua preferência. Em outro recipiente misture a farinha de 
rosca, a farinha de trigo e a páprica. Passe as abobrinhas 
primeiro na mistura de secos e depois mergulhe na mistura 
de ovos temperada, garantindo que fiquem bem cobertas. 
Aqueça o óleo e frite as abobrinhas em fogo médio até 
dourarem por igual dos dois lados. Escorra em papel-to-
alha e sirva acompanhado do molho de sua preferência.

Ingredientes
•2 xícaras (chá) de suco de limão coado (preferencialmen-
te tahiti ou siciliano)
•2 xícaras (chá) de água
•2 xícaras (chá) de açúcar refinado
•1 pacote de gelatina sem sabor (12g)
•1 colher (chá) de raspas de limão (opcional)
•1 colher (chá) de manteiga (opcional – para ajudar a 
não espumar)
•Açúcar cristal para envolver (opcional)

Modo de preparo: Hidrate a gelatina, conforme as ins-
truções da embalagem e reserve. Em uma panela, misture 
o suco de limão, a água, o açúcar e a manteiga. Leve ao 
fogo médio, mexendo sempre até levantar fervura. Cozi-
nhe por cerca de 10 minutos. Desligue o fogo e adicione 
a gelatina hidratada e as raspas de limão. Misture bem até 
dissolver tudo completamente. Despeje a mistura em uma 
forma retangular untada com manteiga ou forrada com pa-
pel manteiga. Leve à geladeira por pelo menos 4 a 6 horas 
ou até firmar bem. Corte em cubinhos com uma faca unta-
da. Se desejar, passe os cubinhos em açúcar cristal para dar 
o acabamento sequinho por fora.

Receitas

bem-estar
Nossas vidas começam a terminar no 

dia em que permanecemos em silêncio 
sobre as coisas que importam.

Martin Luther King

Abobrinha crocante 
à milanesa

Doce de limão 
em cubinhos
(Geleia de corte)
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Nova Ala Azul do ‘Emílio Carlos’ 
é entregue totalmente reformada
reforma recebeu investimento superior a R$ 2 milhões

Os Voluntários do Bem e a AEC/Associa-
ção de Assistência ao Hospital Emílio Carlos, 
dia 13 de fevereiro, entregaram a nova Ala 
Azul do HEC, totalmente reformada para 
atender pacientes do SUS, que passa a ter o 
nome do saudoso voluntário e benfeitor Syl-
vio Antonio Bueno Netto, em reconhecimento 
à sua contribuição à instituição. O setor de 
internação amplia a qualidade da assistência 
à população. Foram revitalizados 17 quartos, 
que somam 32 leitos de enfermaria 100% 
SUS, um leito de isolamento, garantindo mais 
segurança e controle de infecções, 21 sanitá-
rios e áreas de suporte.

Renata Rocha Bugatti, diretora de Saúde 
e Assistência Social da Fundação, destacou 
a importância da união entre pessoas e en-
tidades que acreditam que a saúde é direito 
de todos. “A união, principalmente quando 
é pensada em prol da saúde, transforma 
realidades e fortalece o cuidado com quem 
mais precisa. Deixo nosso mais sincero agra-
decimento à AEC, cuja atuação incansável 
já possibilitou a reforma de diversas alas do 
hospital, transformando ambientes e qualifi-
cando ainda mais a assistência prestada. A 
história dessa associação se confunde com 
a própria história de crescimento do hospi-
tal. Agradeço também aos Voluntários do 
Bem, que carregam no nome e nas atitudes 
a essência do que fazem: doam seu tempo 
de forma generosa, silenciosa e constante. A 
dedicação de vocês é inspiradora e faz dife-
rença real no dia a dia do hospital”, afirmou.

Luciana Vargas, presidente dos Voluntários 
do Bem, reforçou a importância da parceria 
e do compromisso coletivo com a saúde pú-
blica. “Hoje é um dia de muita alegria para 
nós. Os Voluntários do Bem, em parceria 
com a AEC, realizam mais esta benfeitoria no 
Hospital Emílio Carlos, um hospital que aten-
de não apenas a população de Catanduva, 
mas a região, especialmente pessoas que 
não têm condições de arcar com tratamento 

particular. O nosso intuito é justamente esse: 
trazer dignidade e atendimento cada vez mais 
humanizado para todos que precisam. Neste 
ano em que completamos 10 anos de Volun-
tários do Bem, poder estar aqui, ao lado da 
Fundação, fazendo essa entrega, torna este 
momento ainda mais especial”, enfatizou.

O presidente da AEC, Rafael Gimenes, 
destacou que a Ala Azul é a quinta unida-
de reformada pela associação e ressaltou a 
homenagem prestada ao saudoso Sylvio An-
tonio Bueno Netto. “Esta ala não poderia dei-
xar de homenagear o nosso querido Sylvinho, 
que recentemente nos deixou. Foi ele quem 
esteve na base de tudo isso, contribuindo de 
forma decisiva para que essas transforma-
ções acontecessem. Agradeço a cada pessoa 
que confia na AEC e contribuiu de maneira 
generosa para que projetos como este se tor-
nem realidade. Sem buscar nada em troca, 
vocês ajudam a levar dignidade e conforto às 
pessoas que serão atendidas aqui”, declarou.

Um dos fundadores da AEC, José Car-
los Buch, destacou o grande trabalho feito 
pela associação e agradeceu a cada um dos 
membros que fizeram e ainda fazem parte. 
“Desde 2013 Deus nos escolheu para servir. 
Por nossa equipe passaram grandes pessoas, 
das quais umas não estão mais entre nós - 
Antônio Ruete, Marcelo Gimenes e Sylvio 
Bueno Neto. Mas nos deixaram seu legado 
de dinamismo, ensinamentos e equilíbrio. 
Para nós, o maior reconhecimento é vermos a 
população que precisa do atendimento SUS 
sendo atendida com qualidade e conforto en-
quanto internados”.

O presidente do Conselho de Administra-
ção da Fundação, Luciano Sanches Fernandes, 
ressaltou a relevância do trabalho desenvolvi-
do pelas entidades parceiras para o cumpri-
mento da missão institucional da FPA. “O que 
está sendo feito é de suma importância para 
que o propósito seja efetivamente cumprido. 
O trabalho dos voluntários é fundamental nes-

se processo, pois dependemos desse apoio 
para que o cuidado seja ainda mais potencia-
lizado e alcance quem mais precisa”, afirmou. 
Ao citar a despedida de integrantes pioneiros 
da AEC, Luciano convidou novos membros a 
se engajarem na causa. “É natural que ciclos 
se encerrem, mas é essencial que novas pes-
soas assumam esse compromisso com a mes-
ma garra e espírito de solidariedade para que 
possamos dar continuidade a esse trabalho 
tão significativo para o Hospital Emílio Carlos 
e para a comunidade”, completou.
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